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Introdução:


A poluição, ou seja, a degradação do meio ambiente provocada por agentes que perturbam o equilíbrio natural dos ecossistemas, tem sido uma das maiores preocupações do séc. XXI.


Entre os vários tipos de poluição que existem, a poluição do ar (ou poluição atmosférica) é aquela que tem vindo a aumentar, apresentando várias consequências negativas.


O ar é fundamental para a sobrevivência da Humanidade. No entanto, sem qualquer cuidado, o Homem tem poluído a atmosfera, alterando a sua composição.

Estrutura da Atmosfera:


A atmosfera é uma gigantesca camada gasosa que envolve e protege a Terra.


A atmosfera divide-se em 5 camadas de acordo com as características físicas e químicas do ar: a troposfera, a estratosfera, a mesosfera e a exosfera.


A troposfera é a camada inferior da atmosfera em contacto directo com a superfície terrestre e onde ocorrem os fenómenos meteorológicos (chuva, neve, granizo, etc.). A sua espessura varia entre os 7 km (nos pólos) e os 17 km (no equador). A troposfera concentra 75% da massa atmosférica. Na troposfera, a temperatura diminui com a altitude de uma forma mais ou menos regular. No entanto, em determinados níveis da troposfera, a temperatura aumenta com a altitude (este aquecimento pode ser provocado pela presença de nuvens e poeiras que absorvem calor). O seu limite superior designa-se por tropopausa.


A estratosfera situa-se entre a tropopausa e os 50 km de altitude. Entre os 30 e os 40 km de altitude, encontra-se a camada de ozono. Como esta camada (camada de ozono) absorve grandes quantidades de radiação solar ultravioleta, a temperatura, na estratosfera, aumenta com a altitude. O limite superior desta camada é a estratopausa.


A mesosfera encontra-se entre os 50 e os 80 km de altitude. Nesta camada, a temperatura volta a descer devido à redução do ozono, atingindo os valores mais baixos de toda a atmosfera (cerca de -80ºC). O limite superior da mesosfera é a mesopausa.


A termosfera encontra-se acima de 80 km de altitude e é a camada que regista um aumento regular da temperatura, ou seja, a temperatura aqui aumenta com a altitude, devido à radiação solar. Na termosfera, entre os 95 e os 145 km de altitude, a junção de electrões com os átomos provoca uma libertação de energia que se converte em raios luminosos e coloridos, visíveis nas longas noites das grandes latitudes. Esses raios tomam o nome de aurora polar.


A exosfera pode atingir os 960 km (no máximo) da superfície da Terra. Na exosfera existe uma pequena quantidade de gases como o hélio, o azoto, o oxigénio e o árgon. Aqui as temperaturas oscilam entre os 300ºC e mais de 1650ºC.
Composição da Atmosfera:

O azoto e o oxigénio ocupam a maior parte do volume do ar na atmosfera. Além destes gases, destacam-se também o dióxido de carbono e o vapor de água. 

A atmosfera terrestre é constituída, essencialmente por dois gases maioritários, azoto (78, 1%) e oxigénio (20,9%). Para além do vapor de água, cuja quantidade varia consoante o ar esteja seco ou húmido, existem: árgon, dióxido de carbono, néon, hélio, metano, crípton, hidrogénio, xénon.

Devido a força gravitacional, cerca de 80 % da massa atmosférica encontra-se na camada mais próxima da superfície terrestre – a troposfera.

Funções/importância da Atmosfera:

É escusado afirmar que a atmosfera é importante, pois ela é fundamental para a existência da vida no nosso planeta.


A atmosfera:
· Absorve parte da radiação ultravioleta que é nociva em excesso para os seres vivos.

· Protege-nos contra a entrada de corpos estranhos: meteoritos, etc.

· Controla a temperatura e permite a existência de vida. Se a atmosfera não contivesse vapor de água, dióxido de carbono, metano que “captam” o calor, a temperatura média global seria de -18ºC.

Sem a atmosfera não haveria vento, nuvens ou chuva. Não existiria a fogo, pois toda a combustão resulta da união do oxigénio com as substâncias que ardem. Não existiria o som, pois o que chamamos de som é a vibração das moléculas de ar contra o tímpano.


Além das suas características, a atmosfera serve para proteger a Terra da violência dos raios solares, absorvendo as radiações ultravioletas. À noite, funciona como uma estufa, pois conserva o calor do dia, impedindo que ele se perca todo no espaço.


Dito de uma forma simples, a atmosfera permite não só a existência de todos os seres vivos, como também os fenómenos que a favorecem e a sua protecção.

Poluição Atmosférica:


Ao longo dos últimos dois séculos, a atmosfera tem sofrido alterações, recebendo quantidades crescentes de dióxido de carbono, de dióxido de enxofre e de metano. Estes gases resultam não só da actividade industrial propriamente dita, como também das alterações nos tipos de combustíveis utilizados para os transportes e a produção de energia.

 Fontes de poluição:


Fontes de poluição são as actividades que libertam para o meio ambiente materiais, substâncias prejudiciais aos seres vivos.

As principais fontes de poluição atmosférica são:

· A combustão, nos centros industriais e domésticos de combustíveis fósseis, que são bastante poluentes;

· Os métodos industriais que emitem substâncias específicas (cada tipo de indústria emite gases poluentes “próprios”);

· Os veículos automóveis, que produzem gases de escape, contendo dióxido de carbono, monóxido de carbono, etc.
· Poluições de origem variada que acrescentam os precedentes.
Ex.: os fenómenos naturais (vulcanismo), a combustão dos resíduos, o levantamento, sob a acção do vento, de poeiras dos solos nus, as dispersões agrícolas (pesticidas, adubos) e os aerossóis de utilização doméstica ou industrial.

Também outros tipos de poluição (como a poluição da água, poluição do solo, etc.) contribuem para a poluição atmosférica.

As relações entre os diversos ecossistemas terrestres e respectivos biótopos, são tão estreitas que a poluição de uns afecta, igualmente, todos os outros.


Assim, poluentes lançados sobre o solo são transportados pela água e pelo vento, chegando deste modo a atmosfera, percorrendo lagos, rios e oceanos.

Poluentes:

Os poluentes são materiais ou substâncias que, atingindo determinada concentração afectam o meio ambiente.

Os principais poluentes que afectam a atmosfera, poluindo-a, são: monóxido de carbono, dióxido de carbono, dióxido de enxofre, óxido de azoto, poeiras e CFC (clorofluorcarbonetos).


(O monóxido de carbono, resulta da combustão incompleta dos combustíveis fósseis, e é um poluente do ar que (em concentrações elevadas) afecta o sistema nervoso e cardiovascular.

(O dióxido de carbono, é emitido através de uso de combustíveis fósseis, incêndios e destruição de florestas. É um poluente do ar que aumenta a temperatura atmosférica, pois capta o calor e é o principal responsável pelo aumento do efeito de estufa e do aquecimento global.


(O dióxido de enxofre é emitido através de centrais eléctricas, fábricas, veículos automóveis e refinarias. Este provoca doenças respiratórias, contribui para a formação das chuvas ácidas e corrói a vegetação e edifícios calcários.

(O óxido de azoto, resulta da acção de motores de combustão interna, fornos, incineradores e uso excessivo de adubos. Este poluente contribui para a formação das chuvas ácidas e do smog, nas grandes cidades. Provoca, também, doenças respiratórias.

(As poeiras e as partículas sólidas são emitidas através de cimenteiras, refinarias, siderurgias, construção civil e agricultura intensiva. Estes poluentes do ar são inaláveis, penetram no sistema respiratório, danificando-o Causam asma e bronquite, principalmente, nas crianças e idosos.

(Os CFC (clorofluorcarbonetos), têm como as fontes de poluição são mecanismos de refrigeração, sprays, indústrias de isolamento térmico e electrónica. Estes poluentes do ar são responsáveis pela destruição da camada de ozono, aumentando o risco de cancro de pele.

Problemas/consequências da poluição:

Entre as mais graves consequências da poluição podemos destacar: a destruição da camada de ozono, as chuvas ácidas, o aumento do efeito de estufa e o smog.
A destruição da camada de ozono:

A camada de ozono situa-se na estratosfera, entre os 12 e os 50 km de altitude e protege os seres vivos das radiações ultravioletas do Sol.

O ozono é um gás cuja molécula é formada por 3 átomos de oxigénio (O3). As radiações ultravioletas reagem com as moléculas de oxigénio e provocam a sua dissociação.

O (oxigénio) + UV (Radiações Ultravioleta) = O + O

O (oxigénio) + O (átomo de oxigénio) = O (ozono)


Chama-se camada de ozono porque é aí que a concentração do ozono é maior, mas mesmo assim, nessa camada o seu volume é ínfimo (0,0001%).


Junto à superfície, o ozono é um poluente tóxico que ajuda a formar as chuvas ácidas. No entanto, na estratosfera, constitui uma protecção da Terra, uma vez que se trata do único gás que consegue filtrar parte das radiações ultravioletas emitidas pelo Sol que teriam efeitos nefastos sobre os seres vivos ao chegarem à superfície do planeta.


Entretanto, no início dos anos 80 foram detectadas, no céu antárctico, espessuras muito baixas na camada de ozono.


Em 1987, os satélites da NASA conseguiram computorizar as imagens que confirmavam a presença de um “buraco” na camada de ozono.

Na verdade, não se trata de um verdadeiro buraco, mas sim de uma rarefacção na camada de ozono que envolve a Terra. Esta situação é mais preocupante nos pólos, pois corre-se o risco de derreter os pólos, aumentando, desta forma, o nível médio das águas do mar.


Os CFC (clorofluorcarbonetos), integrantes de produtos químicos que utilizamos no dia-a-dia, são os principais responsáveis pela destruição da camada de ozono, pois devido à sua composição química, reagem facilmente com o ozono.


Os CFC vão lentamente subindo na atmosfera, levando cerca de 10 anos a atingir a estratosfera. Aí, sob a poderosa radiação ultravioleta, a molécula dissocia-se libertando cloro que destrói milhares de moléculas de ozono.


Actualmente tenta-se substituir os CFC por outros que não provoquem danos ambientais, mas apesar da utilização dos CFC ter diminuído, estas substâncias, como têm mais de 50 anos de longevidade, continuam a destruir a cama de ozono.

As Chuvas Ácidas:

As chuvas ácidas formam-se com a libertação de dióxido de enxofre e de óxido de azoto (provenientes de indústria, veículos automóveis, etc.) para a atmosfera. Esses gases que foram libertados para a atmosfera são levados pelos ventos para as nuvens.


Aí, ocorre uma transformação química: o dióxido de enxofre reage com o oxigénio e forma o ácido sulfúrico e o óxido de nitrogénio reage, formando o ácido nítrico. Formam-se, assim, as chuvas ácidas.

As chuvas ácidas:

· Acidificam rios e lagos, contribuindo para a destruição de peixes e outras espécies;

· Acidificam os solos, prejudicando a agricultura e as espécies de árvores e plantas que vão nascer;

· Destroem a vegetação;

· Corroem monumentos e edifícios em geral;

· Nos seres humanos, provocam doenças, basicamente, do aparelho respiratório.

Efeito de estufa (aumento):

O efeito de estufa é um fenómeno resultante da retenção, na atmosfera, do calor reflectido pela superfície terrestre.

Uma parte da radiação solar incidente na superfície da Terra é devolvida à atmosfera, sob a forma de calor. O Dióxido de carbono, o metano, o vapor de água e outras substâncias gasosas existentes na atmosfera, absorvem grande quantidade desse calor e impedem que se dissipe para O Espaço. Por esta razão, a atmosfera aquece. Este fenómeno tem a designação de efeito de estufa.


Nos últimos anos, em resultado das actividades humanas, a concentração dos gases que intervêm no efeito de estufa tem vindo a aumentar, em especial do dióxido de carbono.


Sendo assim, devido ao aumento de poluentes na atmosfera que absorvem o calor, o efeito de estufa também aumenta!


A crescente emissão de dióxido de carbono é prejudicial pois o CO2 permite a passagem da radiação solar para terra mas depois funciona como uma barreira, não deixando sair o calor que é reflectido. Então o calor fica concentrado formando o feito de estufa.


Este fenómeno atinge mais os países desenvolvidos, por serem os maiores emissores de dióxido de carbono.


O aumento do efeito de estufa provoca o aquecimento global.
Smog: 

Uma das características do clima urbano é a possibilidade de ocorrer situações de Smog, que pode durar vários dias quando as condições atmosféricas são estáveis e não existem ventos que removam as camadas de ar.


O “Smog” define-se como uma combinação de 
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